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    A devoção a Maria Auxiliadora na Igreja Antiga


    Os cristãos da Igreja da Grécia, Egito, Antioquia, Éfeso, Alexandria e Atenas chamavam a Santíssima Virgem com o nome de Auxiliadora, que em seu idioma, o grego, é escrito com a palavra Boeteia, que significa “Ela que traz ajuda do céu”.


    São João Crisóstomo, arcebispo de Constantinopla, nascido em 345, a chamava de “a ajuda mais poderosa” dos seguidores de Cristo. Os dois títulos mais lidos no Oriente (Grécia, Turquia, Egito) são Mãe de Deus e Auxílio dos Cristãos (Teotocos e Boeteia).


    No ano de 476, o grande orador Proclo disse: “A Mãe de Deus é o auxílio para nós cristãos, porque ela nos traz ajuda no alto”. Já São Sabas de Cesareia, no ano de 532, chamava a Virgem de “Auxílio daqueles que sofrem”. Também naquele tempo se contava que um enfermo em estado muito grave, rezando com uma imagem de Nossa Senhora, recuperara sua saúde, e essa imagem foi chamada de “Auxiliadora dos enfermos”. Este doente curado por intervenção da Virgem se tornou conhecido entre seu povo.


    O poeta grego Romano Melone, no ano de 518, a chamou de “Maria Auxiliadora daqueles que rezam, extermínio dos espíritos malignos e ajuda para aqueles que são fracos” e insistia para que se rezasse já naquele tempo para que ela fosse e seja para nós “Auxiliadora daqueles que governam”.


    São Sofrônio, arcebispo de Jerusalém, disse no ano de 560: “Chamamos a Maria Auxiliadora dos que estão na terra e alegria dos que já estão no céu”.


    São Germano, arcebispo de Constantinopla, disse em um sermão no ano de 733:


    Ó Maria, tu és a poderosa ajuda dos pobres; corajosa ajuda de cristãos contra os inimigos da fé; Auxiliadora dos exércitos para os que defendem seu país; Auxiliadora dos governantes para que possam obter nosso bem-estar; ajuda de pessoas humildes que precisam de sua ajuda.


    São João Damasceno, um grande pregador, no ano de 749 foi o primeiro a propagar a jaculatória: “Maria Auxiliadora, rogai por nós”. Ele ainda repetia:


    A Virgem é Auxiliadora para conseguir a salvação, Auxiliadora para evitar os perigos e Auxiliadora na hora de nossa morte.


    Fonte: https://confernciavicentinadesopaulo.blogspot.com.br/2009/05/maria-auxiliadora-santos-e-outros-24.html?m=0

  


  
    A batalha de Lepanto


    No século XVI, os maometanos invadiram a Europa. E, naquela época, não havia tolerância de religiões com os outros. Eles vieram e impuseram sua religião e destruíram tudo o que era cristão. Assim, todos os anos invadiam novos territórios dos católicos, destruíam tudo e ocupavam esses locais. Além de matar os cristãos, ameaçavam invadir a própria Roma.


    Sabendo disso, o Sumo Pontífice Pio V, grande devoto da Virgem Maria, convocou seu exército. À frente nos combates dos católicos estavam os chamados príncipes, que defendiam seus colegas religiosos. Formou-se um grande exército e eles foram à luta contra o inimigo. No dia 7 de outubro de 1572, os dois exércitos se encontraram em um lugar chamado Golfo de Lepanto.


    Os maometanos tinham 282 navios e 88 mil soldados. Os cristãos tinham um número bem inferior. Porém, antes de começar a batalha, os soldados cristãos se confessaram, participaram da Santa Missa, rezaram o Rosário e entoaram um cântico rogando à Mãe Maria que os auxiliasse.


    Depois, partiram como um furacão em busca do exército adversário. Quando entraram em seus navios, ficou claro que a batalha seria desfavorável para os cristãos, porque o vento que movia as embarcações corria na direção contrária. Então, eles pararam seus navios, mas eis que, inesperadamente, o vento mudou de direção e bateu com vigor nas velas dos navios do exército cristão, empurrando-os fortemente contra os navios inimigos.


    Nossos soldados, com um tremendo esforço, mas em pouco tempo, derrotaram completamente seus adversários. E, enquanto transcorria a batalha, o Papa Pio V e uma grande multidão de fiéis andavam pelas ruas de Roma rezando o Santo Rosário.


    Em gratidão por esta vitória tão grande, ele decidiu que, em todos os anos, seja comemorada a festa do Santo Rosário no dia 7 de outubro e que, nas ladainhas, esta oração sempre seja rezada: “Maria Auxiliadora dos cristãos, rogai por nós”.


    Fonte: https://confernciavicentinadesopaulo.blogspot.com.br/2009/05/maria-auxiliadora-santos-e-outros-24.html?m=0
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